
1\ N N E) I 1I Florianopolis, 11 de Novembro de 1928 NUM E R t) 11 

"" Iol RACAS á curta po-
er,,: dd. I 

Um rapldo esboço sobre a obra do 
.. audoso edil Oro 0ctavio F. da Rocha Dentre as ruas sujas 

e escuras, hoje em re
modelação, e s tão 
-Becco do Poço',ql'ar. 
tel-general de pobres 

,j" sal.dos" 111- ARLINDO GERHARDT 
n t. Üt:javlO 

, da p, "ha, a 'li I para o "Barriga Verde") 
~ ~: .... ~:'..!_ . 

'io tolher em 
eno I a b Ô r 
' ministrati
, mudar de 

ce o aspécto 
capital gaú
a. 
Desappare

ram p a r a 
mpre aquel-
lugares im

undos, aquet 
s ruas escu
~, (IUe da
In ~ Porto 
le~ um as
~c to de cida-
-co!onia, 
Quem não 
re~orda da 

anca do Pei
e, aos fund os 

Mercado, 
mi:le desde os 
)rimeiros al

FLORIANOfOLIS - o lindo •• pcoto <1. " Ponte Herollio Lu," 00 &no;\"o'r 

decahidas e 
ninho de ra
tazanas. A pi
careta da mo
dernisação ali 
trabalhou e as 
obras para a 
construcção 
do viaducto e 
Avenida Bor
ges de M!!del
ros, marcham 
em franco pro
grésso. A con
strucção desse 
viaducto vem 
resolver uma 
\ elha aspira
çã') popular: 
ligar a cidade 
baixa ao cen
tro. Tambem a 
abertura da 
hoje Avenida 
São Raphael e 

ores do dia, pescadores das ilhas fronteiras vinham 
xpOr a venda peixe do dia . . . e da véspera.' O máo 
heiro e a~ moscas que ao derredor se agrupavam, 
em d~m?nstrav~m que a hygiene éra, ati, cou~a- que 
lio eXlsha. HOJe não mais ha a Banca do Peixe e 
,lia falta pOIlCO ou nada ~e faz ~entir . 

da Av en i da 
Julio de Castilhos, se déve aos esforços de Octavio Ro
cha. A primeira déllas, cujas obras já se ultiman, fez 
desapparecer, quasi que por cornpléto, o infécto -Becco 
do Rosario ., parte alta, e evita a subida pela rlla dos 
Andradas, dos - tra) ewais. da Cia. Carris. 
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A exposição nacional de 
Montevidéo 

A grande maioria das pessõas 
que têm visitado a Exposição Na
cional, installada aclualmente no 
Palacio Salvo, de Montevidéo, hão 
experimentado uma enorme surpre· 
za ao constatar que uma grande 
quantidade de artigos, que circulam 
no commercio como de excellente 
procedencia estrangeira são fabri
cados, sem embargo, na Republica 
do Uruguay, demonstrando assim, 
um desarollo e uma capacidade in· 
dustrial insuspeita e na verdade só 
conhecida por poucas pessoas. 

Esta exposição tem tido a vir.u
de de desperlar no povo a confian
ça no porvir, o orgulho de seus 
meios de producção e a compre
hensão definitiva do patriotismo que 
inspira a incessante prédica que 
realiza o governo em pról de um 
f~rte. proteccionismo aduaneiro, in
dlspensavel para desarrollar novas 
industrias, para dar trabalho a mio 
Ihares de braços, para defender a 
economia geral e para tornar mais 
feliz e mais prospera a Republi
ca Uruguaya. 

A& camaras dos differentes mu
nidpios acabam de sanccionar uma 
lei que melhora a actual, sobre pri
vilegios industriaes. 

lUTE DE UI pOlimo BRITUlrO 
Em consequencia de um collapso 

cardiaco, falleceu, em Londres o sr. 
James Myles Hogge, ex-chefe de 
disciplina do Partido Liberal Bri
tannico. O sr. Myles Hogge conta
va 55 annos de edade. 

o BARRIGA VERDE 

- O Pacto Naval franco- britannico 
Lloyd George, o conhecido esta

dista inglês, em um recente artigo, 
que publicou em . EI Dia - , de Mon
tevideo, critica severamente o pacto 
naval franco-britannico, allegando 
que elle representa o acto diploma
tico mais tórpe e mais pel nicioso 
dos tempos modernos. Entre ou
tros commentarios ao mesmo, Lloyd 
Georg affirma que o referido pacto 
ainda se conhece muito pouco, mas 
que, não obstante agora, depois de 
semanas de discussão, póde·se con
siderai-o uma acção diplomatica 
sem precedente E continúa : <O 
governo da Grã Bretanha, e todos 
os pOVuS do imperio, têm motivos 
de estarem agradecidos ao governo 
e a imprensa dos Estados Unidos 
por haverem revelado ao publico 
inglês e ao mundo alguns dos com
promissos que o governo deste 
pais contraiu com a França. Toda 
a trnasacção é assombrosa pelo se
gredo que a rodeia e é provavel 
que não tenha, neste sentido, pa
rarello nem precedente na historia 
diplomatica moderna. 

E' usual, quando um governo 
submetle uma proposta a outro e 
que este envia a sua resposta, que 
os dois documentos se publiquem 
simultaneamente nas capitaes dos 
dois paises, por um accOrdo entre 
os governos interessados, se a pro
posta origina l já não tenha sido 
dado a publicidade. Parece que no 
presente caso a embaixada dos Es
tados Unidos, ao enrregar a nota 
de Mr. Kellogg relativa á proposta 
de um accôrdo naval da França e 
da Inglaterra, esperava que o Fo
reign OI/ice publicaria os dois do
cumentos. provavelmente em forma 
de um <livro branco >. Mas não 
succedeu assim. O Foreign Of/ice 
declarou que não podia e não que
ria publicar neste momento sua 
nota original á Washington, de mo
do que á embaixada dos Estados 
Unidos não restava ou tro recurso 
do que dar á publicidade sua pro
pría nota. Cábe per6untar que fim 
p!rseguio o Foreign OI/ice em in
sistir de manter occulta uma nota 
que, por outra parte. está em mãos 
dos governos da Italia e do Japão, 
ademais na dos Estados Unidos. 

Mas não é só isto. A opinião 
pub~ica inglêsa foi induzida a crer, 
por tnformaçOes britannicas officiaes, 
que os governos dos Estados Uni
dos, da Italia e do Japãu, sabem 
tudo quanto ha a saber com res
peito ao accôrdo naval franco-in
glês. Agora, porém, resulta que 
isto não está certo, posto que na 

nota americana diz-se expli Ir31l1enr-' 
te que em Washington nã\! e r 
cebeu o texto do accOrdo, ma só
mente um resumo do mesm ,. como 
indicam os detalhes adiciO! , qu 
foram communicados nas rt 1',,- ta 
ás duas successivas solicitaçue d 
explicaçOes feitas em Londres e e 
Paris. 

Temos dest'ar!e outra vez 11 
situação extraordinaria e pro l av 
mente sem precedentes. Tr s gú 
vemos foram convidados, P() ' par 
te de outros dois, a manife<t. su; 
opinião acerca de um accô 'd 'on 
cluido entre estes ultimos, a 
mesmo tempo não se lhes COIII III.( 
nica o texto do accôrdo. OI c le
var-se mais longe e de unta r. 
mais tórpe o mysterio ch "nado 
provocar receios internaciol la 5, er 
um gráo incaiculavel. 

O Foreign OI/ice não teri pOl 
dido, neste assumpto, violar de I 
forma mais flagrante nem mal es 
túpida o são axioma das 'collvcn
çoes pu blicas e negociadas pu bli 
camente •. O gov mo britannico, 
sua qualidade de membro da Li , 
não póde pel sistir por mais tcmp 
nesta altitude, sem faltar a sua h. 
fé perante essa instituição 

No interesse da paz 011 
cu01be ao governo Lntan 1 
dever para cum o seu propri ; 
o dever de dizer· lhe, 
franquêsa, como e porque tr 
~omprometter-se a prestar o 
poio á França por um pacte, 

lU d 
'U d r 

a' qu 
se pnde dizer, de antemãe que 
collacaria em opposição a da~ 2 
demais grandes potencias, I 

merre aos Estados Unidos f 
P CI 
/tall. 
nha e por repercussão, á Alei 

Russia, e não lhe deixa out lmif; 
a não ser a França, cuja I IIJad 
de amiga em momentos de .(CS 

dade ficou revelada em I 
Chanak. 

Conforme se verifica dr 
tos emitlidos por Lloyd 
pacto naval franco-inglêf 
vocado alarmes e receio 
dos. 

)I1C I 

Ficou, tambem, pro\ (l ag ra 
por eSlatisticas fidedi~ 11 q a 
França e seus alliados r ldcl/ f zer 
entrar em campo, no a.;o d 
poucos dias, mais de oi! J mllh e 
de homens preparados p. a guer
ra. Não é por isto estra nh lei q le 
a Jtalia se alarma com e~t l<l" e 
que a Alemanha se manift 1 cel 1-

ca com refe rencia á prete ) fral -
cêsa, de que a occupaçã. a Rhe
nania é essencial para a " uran'3 
da França. 
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o CRESCENTE DESENVOLVIMENTO DO 
=T LYRA TENNIS CLUB FLORIANOPOLlS .-- ---- -- -

Sob a orientaçlo erite
nosa e progressista da sua 
Directoria, o -Lyra Tennls 
Club Florianopolis, tem a 
registrar, nestes ultimos 
tempos, um notavel desen
volvimento social. 

A querida e aristocratica 
associação da rua Padre 
Roma se impôz, de uma 
maneira brilhante, a um con
ceito solido e a uma sym
pathia duradoura no nosso 
grand monde, do qual é o 
orgam mais representativo. 
Todas as festas elegantes, 
todas as reuniOes selectas 
teem sido, ultimamente, rea
lizadas na confortavel séde 
do -Lyra Tennis Club ', on
de sempre tem reinado a 
maior cordialidade e anima
ção entre os associados e 

:==------...;.:......---=;..-----~"-..;......;.----------,;.. ..... ! as pessoas convidadas. 
Um grupo dp va!,·u lo"S socios do " Lyrl\. Tt nn is Club" <lU I dito lb lilldas tard s d 'sporUvM. 

orgll.u islLdil8 pt'h~ Di r clo ri f\ , um cunho d ' alta. 1'1. '~ llnc i l). I' Im irnaçllO. 
Devido a enorme affluen

cia, registrada nas festas 
desle club e o constante 

1J"l1'cnt I li I num 'ro t: soci os, a Directoria acaba de providenciar um grande melhoramento na séde social, 
InSlaTá urna vara nda envidra :ada , em es lylo de jardim de in verno, com dl'as frentes: a primeira para 

d da hahll I, n I 'TI comprimento de 18.50 metros' e a ~eg111da para o lado da cidade, com 12 me-
de c tt I jn A iarb I desse novo alpendre envidraçado será de 5 metros. 

L'r t' 'lI 'onstrucção terá uma area de, mais ou menos, 150 metros qnadrados, coberta e 
cdcltalT 1 llln 1 todo. e qualquer t empo r~1. 

De aCcofll o l )111 o projec t I, orçame nto e todes os dados especi f;cados, apresentados pelo habil 
~cc hitec t o, sr. Tom Wildi, os trabalhos serão execdados de accôrd o com as mais modernas regras de construc
ão e os materiaes empre
ados serão de optima q l'a
Idade. 

Pa ra custea r es tas novas 
de spezas a Directoria lanço u 

In emprestirn o int e rn o, 
om juros de 6"/" ao ann o, 
'liciativa, esta, q L e tem sid o 
colhida com geraes applac
os entre os associ ados, 
ue se interessa m p e I o 
lIls:ante progresso do re-

"rido club. Graças ao in 
condicional apoio de um 

gu iar grLpo de socios, as 
Has aci ma ci tadas pode
o ser iniciadas, dentro de 

l' IUCOS dia s; e breve tere mos 
a constatar mais um notavel 
aJeantamento na exis tencia 
; ) -Lyra Tennis Club . 

Temos em mão o ulti mo 
halanço do ann o r:nanceiro, 

ue se encerrou em 30 de 
etembro p. p. E' um do-

(('OIl/ iI/LÍa /l a pa I{. se,;/{ill le) 
O ll t l'O !! l'IlpO 111' socio'i ti eouvidados, 'lU ' r ueolür~m lia Cl1 ltllrl\ do tlll' ltuis" 1\ 

mni~ , alul -u' tlislracl)'llll I'am :t "i I tlll\S ~t , Ol'i\I . 
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o BARRIGA VERDE ----
e cre cente de!!envolvimen- eeR1\<;í\e E FIG1\De 

to do . L) ra Tennis elub 

Florianopolis -

(ContmuaÇlJo) 

cumento mlnucio o, onde ~e cr nsta
ta p(l itivamente, que €ste club 
occupa o primeiro lagar entre as 
as ociações congeneres desta Capi
tal. 

A renda tota l do anno balancea
do subiu á aprecia\el somma de 
Rs. 39:~0 -500. A divida do club, 
que, em Julho do anno passado, 
montava a Rs. 52:0oo:Coo, se acha 
reduzida, no momento, a Rs ..... 
10:000 '000. Ora, só o facto de a 
Directoria ter resgatado, nesse curto 
espaço de tempo, obrigações de ta
manho vulto, a recommenda á con
fia nça absol uta do associados. Eis 
ah i a razão, porque todos os proje
ctos, que visam o maior conforto ás 
familia s que visitam a séde, apresen
tados pela Directoria, têm encontra
do logo 1 approvação dos favorece
dores e amigos deste clcb, que mar
cha, victoriosamente, para um futu
ro promissor. 

A actual D i rec t ~ria do • Lyra Ten
nis Clu b- é co n tituida dos seguin
tes senhores: 

Presidente, Victor Busch; 10 Vice 
Presidente, Dr. Henrique Rupp Ju
nior; 2~ Vice Presidente, Comman
dante Adalberto Coimbra; 1° Secre
tario, Euclydes Gentil; 2° Secretario, 
Tenente Gentil Barbato; l ' Thesou
reiro, Oito Dornbusch; 2° Thesou
reiro, Hugo Moellmann; Orador, Dr. 

ereu Ramos; Director desportivo, 
Alberto Brnggemann. 

CosSELHO FISCAL - Florencio 
Costa Carlos Kather, João Moritz 
e Pedro Gevaerd. 

DIRECTORES 00 M~ DE OlITU
BRO-RaulSimone e Fernando Avila. 

Joia orig inal 

Os americanos, gente essencial
mente pratica, acabam de crear uma 
nova joia: o annel T. S. F., cujas 
di mensOes são naturalmente dimi
nutas, cerca de tr.s centimetros. 
Graças, porém, a essa joia original, 
as senhoras americanas poderão 
ficar a par do que dizem dellas as 
m~s línguas, isto é, as amigas, num 
raio de acção bastante extensa. 

I Tell ?··· I 

Alfred de Musset pedia que o 
peta auscultasse o coração, séd.e do 
g~ ni o e do amor. Santo Agostmho 
pensava de igLal fórma, e Clcero 
lambem o affirmava. Eis, porém que 
I m mediCO americano, realista em 
excesso. acaba de demonstrar, de
pois de multiplas experiencias. qt.e 
os nossos sentiment s ternos ou 
Violentos lêm exclusivam-nle origem 
nas cell ula biliares e que-dizem 
as graves revist .. s de medicina- ás 
lesões do figado correspondem va
riações de densidade nas noSSaS as
pirações amorosas ou geniaes. Se
gundo a nova theoria, é, pois, no fi
gado ql e devemos bater e não no co' 
ração. Entreté nto, essa verificação 
nãO é tão nova quanto parece. Não 
lemos em Rabelals ql e frére Jean 
amava o bom Pamuge com . 0 me
lhor do seu figado-, o que quer di
;:er com todo o coração ? 

-=====-'=== 
1\ proxima exposição do 

sr. Eduardo Dias 

O estimado pintor conterraneo sr. 
Eduardo Dias, que na sua ultima 
exposição, realizada no hall do ve
lho Alvaro de Carvalho, alcançou 
grande successo, tendo recebido ca· 
lorosos elogies da imprensa dia ria, 
irá, talvez ainda este anno, á visi
nha cidade de Itajahy, exhibir os 
seus ultimas e apreciados quadros. 

Amando e vivendo da sua arte, 
o sr. Eduardo Dias - pintor sem es
cola-, é um artista intelligente e 
esforçado, que nos tem dado lindas 
telas, que assignadas por pintores 
de renome estariam enriquecendo, 
como maravilhas de arte, as galerias 
dos mais exigentes colleccionadores. 

Fazemos votos para que o queri
do pintor sejl feliz em sua proxima 
excursão á progressista e loira ci
dade do norte. 

~rró "as Ilnôa~ 
Cantiga do minha Vida, 
Cantiga do coraçtlo ... 
Apenas por mim sentida, 
Nos horas de solidão! 
Cantiga da minha Vida, -
Divina consolaçdo ! 

Só ndo soffre neste Mundo, 
Sem achar consolação, 
Quem não sentia, bem profundo, 
a golpe da ingratidtlo! 
Só ndo soffre neste Mundo, 
Quem ndo tiver coração! 

Morreu-lhe a mde,coitadinho, 
Na noite em que elle nasceu. 
Ficou no Vida sozinho, 
E só no Vida cresceu . 
Morreu-lhe a móe, coitadinho, 
No dia em que o pae morreu! 

Coitada da enlrevadi"ha, 
Que no caminho encontrei ! 
Tão velha, tão pobrezinha, 
Que até de pena eu chorei! 
Coitada da entrevadinha, 
Que só me disse: . Não sei ! . 

No calix da madrugada, 
A brio-se a roza de Pan ... 
Tão linda, toda orvalhada , 
Como deuza pagã ! 
No calix da madrugada, 
Eu vi a flo r cra manhã ! 

Quando eu era pequenino, 
E não sabia odiar ... 
Mal ouvia a voz de um sino, 
Picava logo o rezar. 
Quando eu era pequenino, 
Tinha sonhos de luar! 

OTHON D'EçA 
( D.~ .\ a.tde mia C.lth:lri ,e llse Je L~trus ) 

A origem da bonecas 
Nos tempos iniciaes da civilização 

egypcia, era uso sacrificar o carni
ceiro, o padeiro e o alfaiate de qual
quer personagem il lust re, quando 
este morria. Os cadaveres desses 
serviçaes eram enterrados em volta 
da mumia do patrão, para servil-o 
na morte. Essa deshumanidade foi, 
porém, pouco a pouco, se modifican
do. Por uma graça especial, foi per
mittida a substituição desses artistas 
ou escravos por bonecos que St pa
recessem co m elles. E' essa, diz Mas
pera, a origem das bonecas, qLe 
sendo hoje o enlevo das creanças, 
fora m inve ntadas, comtrdo, rara 
commodidade dos mortos. 
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1ei do de tin.o '" 
Metro.Gohlwy •• Jlayer 

E L ENee! 
Jin Lockarl. ....... . 
Betty Da lIes. . . . . . . . 

TIM MAC COY I -O Solitario •...... 
JOAN CRAWFORD I A MlIe de Jim ..... 

Cohen . . . . . . . . . . TENEN HOL TZ 

REY LEASE 
BODlL ROSINO 

X.l A muitos e muitos annos, pe
TI las immensas planicies do 
Texas, rodavam carros con~uzin
do os esperançosos chefes de fa
milia, que buscavam aquelle ter
ritorio norte americano, então pou
co explorado, para fazer fortl,na. 

A enorme quantidade de ban
doleiros que infestava o estado, 
então, tornava ~enosa a traves
sia do deserto de areia para os 
immigrantes do trabalho, do pro
gresso e da fortuna. Não raras 
vezes succedia que familias 
inteiras eram assassinadas 
pelos facinoras. 

Quando começa esta nos
sa historia, um carro cober
to atravessa o im
menso areal, con
duzindo a familia 
Lockart. Não tar
dam 1tretanto, em 
Ipr 'er os ban-

I 2'11 o 
-I • J 

Lockarl, ra
ill" I m de 

fllhú i 
x Idr f', , )"11 
Sll..1 111 l r t 

filho e a espo~a I, 
infeliz Lockart. O~ 
dois meninos ~ão 
surpre"endidos pe
lo bando criminoso 
quando Jim se en
tregava, por brin
cadeira, ao esforço de ta
tuar o peito de Bill, di;.en
do ql e, assim, elle passa
ria por um verdadeiro filho do 
estado de Texas. 

Muitos annos dcpoi~, Jim era 
policia da Guarda Rural e vivia em companllia de 
sua bondosa n:ãe. De Bill, o irmão que fôra rapta
do pelos bandidos, jamais tiveram noticias . 

A esse tempo, um perigoso ladrã o ce estradas, 
.0 Solitario», era o terror dos viajantes. Betty Dal
las, herdeira de uma fazenda no territori o tfxa no, no 
dia em que a conhecemos acabara de ser victima da 
audacia do bandido, que lhe rouba dinheiro e corta 
uma das madeixas do seu lindo cabello negro. Em
quanto o bandido procedia á extorção, porém, Betty 
nota que no seu peito ha a tatuagem de uma estrella. 

Ind o hospedar-se horas depois de Jim Lockart, 
pois o bravo policia salvara o carro em que ia a 
moça, de cair a um precipicio, Betty verifica, com 
assombro, qLe Jim tinha no peito a mesma estrella 
tali ada, que ella Ilotnra, horas antes, 111) bandido ma5-

carado da estrada. E sem altender aos rogos da 
mãe de Jim, que lhe pedia que ficasse mais al
gumas horas em sua casa, Betty, furiosa e ame
drontada, adandona a casa indo par..i a sua her
dade, onde encontr~, disfarçado, .0 Solitarig> o 

bandido da estrada, como seu 
empregado. Jim, no dia seguin
te, descobre o esconderijo do 
-O Solilario> e encontrando 
objectos pertencentes a Betty 
Dalles vae á herdade da moça 
fazer entrega do achado, mas 
Betty mostra-se enojada da 
sua presença, em virtude da 
sua convicção de que Jim Lo
ckart não é outro senão o 
propio ·Solitario·. 

No dia seguinte o ·Solifa-
rio- leva a efleito um rou· 
bo no Casino da povoa
ção, mas sendo persegL i
do, embrenha-se pelo 

malto a dentro. 
Jim cavalga ao 
encalço do ban
dido, e encontran 
do-o, trava-se 
uma lucta peito 
a peito entre os 
dois homens. De
pois de uma ba
talha formidavel 
de força e odios 
o • Solilario> cae 
extenuado.Abrin 
do-lhe por acca-
50 a camisa, Jim 
Lockart recua, 
espantado: o .So· 
Iitario' era Bill, 
o seu irmão! Ali 
estava a tatuagem 
da estrel1a, que 

vinte e tantos annos antes eHe fizera, por brincadeira, 
lIlomentos antes de se dar a desgraça que feriu a sua 
familia. Emquanto Jim, soffrendo, procurava reanimar o 
irmão transviado, a floresta inteira arde em chammas. 
A despeito das difficuldades, porém, Jim consegue ainda 
levar Bill para sua casa, onde sua mãe, que não de
veria saber que aquelle homem transviado era o filho, 
delle cLidaria. E sob os cuidados daquella santa mu
lher, que, numa intuição prodigiosa advinhara que o 
moribundo era o filho perdido na lucta com os bandi
dos no deserto, - Bill expira. E á nobreza, á dedicação 
de Jilll, para felicidade tambem de sua mãe-só cabe 
l.m premio: Betty Dellas, que sem nunca ter podido 
esconder a sympathia que sempre lhe inspirara o 
homem que ella tomara pelo audacioso facinora, - esta
va disposta a compartilhar com elle, agora, todas as 
suas dores e felicidades fuiuras. 
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A PEROLA DA ITALIA 

l 

Veneza. a cidade aquafica, numa noite de festa 

Diz um despachJ de Ve!leza, que publicamos neste 
número, que a parte baixa da cidade, inclusive a histo
rica praça de São Marcos, está inundada, em consequen
cia da eleva:,:ão da maré. 

Veleza, a linda cidaJe ital ;a la, é celebre pela sua 
situaçã ma6niiica e exc~pcional. CO:1struida sobre três 
ilhas pri 'lcipaes, a maior das quaes é a GI DECCA, tras
bordou para apropria lagôa, onde as suas casas, edifi
cadas sobre uma floresta de estacaria, banham os ali
cerces. E' su!cada por ca'laes que substituem as ruas. 

Veneza attrae o viajante p~la sua belleza, pela sua 
impone-c'a. 

Unamuno e Soriano no exilio 
o cxilio de )li:':Ilcl ('1I'\lI1l1no ~ 

,Ie SCII COlllp1l1hflll'O ~)I'hllo tC\(' 
1111l CUI'IO'O ,I c,rc'(:) 1». (·nj 1 ""I'I',Jti\ rL 
2uthel1~i~'1 I) n~f)l'\ ('h(-j!on a ? II{, ..... 

. 'cgnndo f)~ telc~l·llllllla"l. o reitor 
da rUI\'cl',idade do S.ll:uIl,,"ca, )10· 
lygraJ>ho forlllill 'l\ cl, ('111 qucm o" 
I')·jticos, u!lo h" IIIUitO. ,le'cohrir.lIll 
o pl'ecn~~o)' ela olm~ )Il"'·.'\\ ilho~:l cio 
gl'.llllle Pil':lll cldlo , foi amn i~tiado 
[lor PrilJll) ,le Hi\C))':t. uom como o 
-en c:\mal':ula Sllriallo. Ora, o vor-

tla,leiro c . 50UI'Ctll<10, o pi: to,'c-co 
é (Jno I'n'\wuno e S~riallo 10" ;1111 

simplcsmente \'Ipt.Hlo~. C0ll10 J.O~ 

telllpo, da ",." nll~l'ia qualquer dOll
z lia selltl11JE'ntal... O nnto,' cles~e 
rapto illtel'c,,·lIttc, sans c/air de 
lune. ('OfllO o do~ \ CI',OS de 'l'rishll 
Dcrêlllc, foi Helll'y Dumay. Dircc' OI' 

do -l'rOI,'l'é5 Ch ique e elo Quoti
<l ion. t do Frilnç!l.. 

E",q,~\ Qcn~v\('io"nl a, Clltlll";,\ tem 
sIIlo /(11) •. \lli~simrLno 'ceio illtelle
rtui! fl'llle~s. quo lJunc~ ~e dcixou 
ele jllwl'e.sar ),ela so,·te dos illtel
l('ctllaes elo rellome. 

No rito da emoção ... 
Os cor:certos que Ewaldo 

Müller realizou no Doze de 
Agosto e no Club Germania 
constituiram horas lindas, es
pirituaes, sonoras, fixas na sau
dade que guardamos dé todas 
as harmonias que ouvimos na 
vida ... 

O violinista catharinense
frisemos-lhe o berço com des
,Iumbramento e faceirice l-que 
foi no Paraná, ha annos, dis
cipulo victorioso de Léo Kessler 
e que depois na Alemanha 
aperfeiçoou estudos com mes
tres illustres e ao contacto de 
notabilidades da musica - a 
grande fiandeira de bellezas 
no caminho do ~oroso dos ho
mens - deu-nos, de facto, o 
encanto de apreciar, naquellas 
horas encantadas, as suas po
derosas qualidades de techni
ca e de inte rpretação. 

Desde "O Trillo do Diabo", 
essa pagina esquisita, a segu
rança do executor e a consci
encia do emocienado merece
ram a paixão viva do nosso 
applauso. 

Octa vio de Sá Barreto, na 
sua visão dourada de poeta, 
escreveu: 

" Olhali do as arcadas de 
Ewaldo, transportei a audição 
para a optica e vir sem men
tira lielhuma, um rico mercador 
arabe, desenrolando aos o~hos 
avidos de curiosidade dos que 
o cercavam, as mais fabulosas 
peças coloridas de sedas e 
selins.' 

Eu diria, fervorosamente, 
verdadeira: 

Com a alegria festiva de ter 
alma beijei aquelles sons-cor
porificação do multiplo senti
mento humano - que o gran
de artista arrancou ao seu vio
lino mago ... 

Maur! de Sem PeJeirl 

Tell ? .. 
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)(0 "om\t\\o a.as ;)ttusões 

J) I !OI T R 111 U I ç,\ o : 

Cock Robin 
Sa lomé ... 
O Orego .. 
O Soldado. 
Lena .... 

JOH\I G1LBERT 
REI'ÉE AOOREÉ 
UONEL BARRYMORE 
EOW ARO CONN ELL Y 
OERT RU OE SHOR 

No elenco modestíssi mo daquella «Orego·, quando este pre tendia tanto esperado, e para não desi l
«troupe. de saltimbancos, CQck assassinai-o. O perigo de Cock ludil-o, causando-lhe soffrime nto 

Robin é actor de real destaque... Robin não parou ainda, pois a Cock Robin finge que o é. 
Egoista, espirito astucioso e altivo, policia procura-o e prendel-o-á por A alegria do pobre homem é 
sabe conquistar, não diremos o co- haver usurpado o dinheiro da filha tanta que ruo resistindo ao chóque 
ração de duquezas e condessas, do pastor. E' Salomé quem o oc- vem a morrer nos braços do rapaz, 
mas o de todas as creadinhas das culta em seu quarto. e só então este vem a saber que 
cidades e aldeias onde a «troupe. Robin não pó de comprehender a se tratava do paede Salomé. 
faz temporada. Não obstante, Robin ternrra com que Salomé trata um Sinceramente arrependido do 
tem um dlir!> seu procedímen-
mais sério com a to com a moça 
filha de um ven- de quem usurpá-
dedor de carnei- ra o d inheiro dos 
ros, qt:e fôra a rebanhos, Cock 
Budapest vender Robin promette 
um reb nh. restituir-lhe "-
CO" quantia roubada . 

Nesse meio tem
po, o <Orego. 
que havia desco-

, rdade, nào ;en bertooesconàeri-
te o menor afle- jo de Robin, ob-
cto, mas dese- têm urna cobra 
jando apossar-se venenosa e rol-
do dinreiro qle loca-a nt> quarto 
o velho pastor de Salome. Mas 
deixára, as s im {) feitiço vira-se 
como do gad o, contra o 'feiti~i-
mostra-se inte- 1"0, e a cobra, em 
ressado em au- vez de morder 
xilial-a. O . Ore- Robin, morde o 
go . está de fa- proprio cO re-
cto apaixonado go· ... O dinheiro 
por Salomé, ar- roubado por Ro-
tista da .troupe· bin havia sido 
de saltimbancos, tambem encon-
mas esta não lhe trado pelo cOre_ 
dá a menor at- go·. Estava num 
tenção, por sen- dos seus bolsos, 
ti r-se bastante ficando, portan-
attrahida para to, a culpa reca-
Cock Robin. hida sobre elle, e 

Resolvida a resalvando-se a 
impedir o casa- Joh o G Ub I'L k m a • 'gr 'do d ' rasalUi\r as mlllh " réS bor"tas... culpabilidade de 
mento que o as- Cock Robin ... 
tucioso R o b i n havia já estabe- velho e cégo soldado que espera a Isento de todos os seus vicios, 
lecido, Salomé urde uma trama volta de um filho do exercito. Sa- regenerado, livre das penas da jus
da qual resulta voltar a joven 10m é alfirma-Ihe que o filho do ve- tiça, o antigo saltimbanco torna-se 
pashra para sua terra natal. Mas lho nunca foi soldado, e sim um um homem de bem, e retribue. pela 
o «Orego. promette vingar Salomé assassino sob sentença de morte. primeira vêz com lealdade, o amor 
de Robin, porém é apropria Salo- O velho soldado, caduco e phanta- sincero de Salomé, de quem se tor- • 
mé quem o sa'va das garras do sista, julga ser Robin seu filho ha na espo o affeiçoado ... 
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o QUE 

C.-\R_\ C.\ -{'11I n~\ io lIa (lC91'a. 
TCOOIl temon te ehe:rado a este porto, 
nnnnnci-\ t~I' cno ntl';\do cm uma 
ilh \ da j}roxinti<llltlo; ch TI'inclnllo 
uu) gl'OpO do e\n,litl09 fl'lnrc c' 
tia peuitel1ciari;\ de (','rcnn;, 

Ace ;;eon~ a illfol'III,,~ i:lO 'lUO o, 
pre. idiarios estão perfoit.lJl1ollte OI'· 
g\ui~ do , reinnndo ont.re cu~s OI'· 
dem o dL oiplina. 

"encaR IJllrcolll'menle inun
dad .. 

VEXEZA - A P \rfc b~ ix \ !les· 
t', cidade, inclu· h'o i\ historica 
prn~a de ,ãr> Marcos, está innnd;,. 
cln. om consl'Qnenoin da elo\'a,ão 
da maré. 

I ... pres tle. do FOllc'k 

P_\Rl' - Entrcd9tndo pelo jor
nal L'Oeuvre, de~t'\ C1.pit.~1. ncerc" 
da impl~ ,õcs obtid~~ na exp >si· 
çiío de a\ ilÇão internacional bel'li
ne7.3 o cOo hooido piloto de guerra 
Fonck. -ás. de FI'" nçf\. 1nllific~u 
de -perfeitos 501> o ponto de dsta 
mechsnico> os lUotore, alemãe, e 
de r.xemphre. a condições do 
aerodromo berliuensc de Tempe· 
lbof. 

.\0 ,er intelTogado sobre i os 
wiõe CÍ\' i9 alemães poderi:\m ser 
transforma,l". em ,wiõcs de guerra, 
Foock edtou I'C'!pouder, pois -
di e - tudo na ... idl\ hUlUana po
deri" lOudar, Fez caloroso elog io 
'recep~ão que lhe foi offerecidl\ 
pelos piloto ex·ad \ er aI ios aI,,· 
mãe., conbecido de taotos e tão· 
to campo. de bau.lba. 

Enteote Rnglo-fra.coe.a 

LO~DRES-F,hndo em Black· 
pool, Lord Cu<bendun defendeu o 
accôrno n:wal dizendo. conforme 
asseguro o Times. que não exi te 
Beohoml\ nO\' a en tell te com a Frao. 
ça, \'l~te qoe I\ntiga uunca se di ' 
~oh em. T I flflClnraçl O contrast'\ 
singularmente com as affirmações 
feitl\Jl pelO r. Chamberlain em 
Locarno, p(\r is o qne significa 
uma no\'a con tellaçlio politica. 

Em Genebra tambem se tem dito 
dher a_ veze Qne é improcedente 
quakloer allega~ão á exL~tencia de 
nma ('ntente anglo-francesa. 

o BARRIGA VERDE 

VAE PELO 
,\ "'rllllçaa 'nMlneera 't 

R01U,-.\lém lIa PUl>liO.lÇào do 
·Lhro Vordo>, aceroa do nCl'ôrdo 
nrL\":tl allglo fl'\\ncês. ha a l:~elloio
lIilt' ;lpl'C,ellt,~('ícs os tr:tll geiras 
qneixalltlo -' da f,llt\ .10 siu<,crldll
de d.\ Fl't\II ~a dOlx"1I(10 de roplioar 
n 1\I pL'\l\IcII te aos d h et·sos reqneri 
1I101l tO~ itlliallos sobro o aloanco 
d.) aUnd i.l0 coo \ cn io, 

)IADRID-('om o fim do con
tt",bi\IIIlC(\l' a b"ix,. da p6-~et'\, 1110-
ti\'U(h om di> crsas pmças estran· 
gcil'a~ pOI' fortes comjll'as de trigo 
C de milho, cffectnadi\s nltimamen 
te. o gO\ 01'0<) esprLllhol cogita em 
ell\ iar romessas de 0111'0 pam o es
t:-a 11 ge i 1'0. 

,\rrllnCOllrnlll .. elltl n.lo 

P .\IU - Por occf\siã.> das expe
r iellcill com O no\'o mOlal ferro· 
dario fl'anco·ibliano de 'izza a 
Cooi, qne il\ ~er illaugm'ado, trin tl\ 
fr" nceses &l'rcbf\t:wam da locomoti· 
,a it:~liana o escudo fas<,ista, no 
momento em que entrava na esh· 
Cão frouteirica, Os it~lii\DOS fugi
ram amedrontados. O Min istro do 
Tt"'lego ela Frau~a endou um tele
gram ml\ daodo explicações aceroa 
do incidente, Por esse Dlotil o fo
t'am u pensn.~ a cerimon ias de 
inauguração que se achan\DI pro· 
ject-'\da , 

Llsbon--R'o 

LISBOá-Os a\ iadores tenente 
coronel Brito Paos e Aml\do Cunha 
projec'am lazer uml\ \'il\gem ao 
Bm il em ~,ião , especitllmentecons, 
tl'uido para este fim. 

As et'\pa~ se1'ilo Lisboa, Dakar 
e Rit'. 

,,"VIUlçnI'IlDI em "1 1' 10 lul

Jllilo cle liras 

G EXOV A - A Rociedl\de Ualo 
Dlericana Perteli denu'lciou os 

irmão Bonicobi, sens \'elho, repre, 
. ent1utes nas pro\' incia~ de Saona 
e ('uneo, por e h i\\'erem apode
rado de corca de moio m ilhi!.o de 
liras por meio de uma. cam bifll 
fal~a. 

MUNDO 
~ HIR'ur delllull .r'lfÁ. 

"rlllld'u.'dade I'e,,' .1 • 
• e ..... o. moderllo r 

nOM.\ - O casamon'o do prinoi
po hordoiro, Humbcrto de Sa\'oia, 
oom a pl'inceza Maril\ J osé, da 
Belgio~, r~altsln',se,4 em pri11oi· 
pillS de l!)29, 0111 Turim, num" 
corilllonia qno 'OI'á a IIl:\iol' de· 
monstmção do gl'"ndio~illade real 
dos tempo 1Il0õ61'nos, I1I Lrapa~

sanclo O brilho do casamento d" 
p'l'incezl\ Astl'itl cem o prinoipe 
hcrdeil'o Lcopoldo, dn Belgica. 

,\ Itr'Mílo de om empreg ... lo 
do cOMsllllldo d;1 .h.II" 

cu. Tou'on 

PARIS-AccusadoR de fornecer 
tloculJ1ellto<; militares, a um pnís 
vizinho, foi trazido para aqui, juu. 
t .. mento 00111 um ou clln hado fmn· 
cês, residen te em Toulon, um ci
dadã" italiano empregado (lo oon
sulado ela Unlia em Lyon. 

A d iligencia foi feita plllo ser · 
viço eccreto fmrcês, que conserva 
em segrcd" os nomes dos dOlls de· 
ti :los. 

(;ordllllidllde I .. so
e!il1)11 uh olt. 

MADRID· · Ilealizoll-se, 118 U n ião 
IlJero.An/el'icalla, fos ' i\'o chá em 
honra ll~ j)rofe~sol'eR portu!;uêses 
qne ,rieralll rt:, Madrid p,\rl\ 1\ Expo· 
içi\o do Livro Portugoês. FOI'am 

trocad cOI'd iRos d iSClll'SOS e o 
pI'ofes.or lusitauo Faria de Vaso 
concellos fez uma conferencia 1I\ui
te applillld ida. 

Os lll'\n ifestan tes tr~nsm ittiram 
telcgmOlma. de congratulações o 
cn1l\jll'imeoto ao Rei Affo>nso e ao 
'Ol'esidente da Rcpubl ie:\ portnguesa, 
general Carllloua. 

'Ini. om mllglstr,Ido qnc 
admlUe o voto (c .. ll,,'no 

SACHA)m~TO (Minl\s}-Di\'er
sas seu hora~ da alta sociedade s'\ 
cl'umentioa requereram inclnslio do~ 
sens nome~ llO I\list,uuonto eleito 
ral. 

O Dl'. Gama JUll ior, juiz do di
reito, em bem fundamentado des
pacho, deferm o requerimento, pro
dnziudo Optilllll imprcdsão este seu 
acto , 
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qnl'rem Ir de "aeaõt. 

Alrell li Uar.eloa. e •• _ 
borll .. 

BUENOS AIRES - Enlre os 
dias 12 e 22 de daembro pro xi
mo, trrs hespanhoes tentarlo u:n 
.raid. desta capital a Barcelona, 
em uma canÔa deslisadora e sub 
mer,ivel, dellominadd . Galicia. 
equipada com dois motOles ,His: 
pano-Sulza. de 500 H. P. 

A canôa ser á tripulada' por seu 
inventor, JOllo Martinez, e dois 
mecanicos, Adolf Bianco e Isaac 
Izqui erdo. 

O itinerario será Buenos Aires_· 
Recife .. Dakar··Barcelona, que os 
tres . raidmen. pretendem percor
rer em 120 ho(as . 

O I1'rande e origina l ' raid · será 
patrocinado pelo Centro Gallego 
de Buenos Aires. 

(;on.o foi ('on .... e ... orll"u, 
e ... todll" fluil .. , la ",ulor 

tlntll d .. FU8Cio 

ROMA - O setimo aoni. 
versa rio da , Marcha Fas
cista sobre ·Roma . foi cP· 
lebrado em todo o pais, de 
accord o com a nova ordem 
de celebrações :lenominada 
• Acta non verba • . Em ne · 
nhuma parte se pronunciou 
qualqlJer discurso, mas fo
ram inauguradas diverslls 
obras publicas e outros me · 
Ihoramentos' As forças fas
cistas formaram em todo o 
pais, afim de o uvir uma 
mensagem enviada pelo Sr. 
Mussolir,i: 

,Ca misas pretas de toda a !fa
lia I O 6 ' annivetsario da revolu
ção fascista encerra 'se com o ac
livo ir"ponente de obras destina
das a p~ 1 manecer atra vés dos se· 
culos como documento da nossa 
fé, da nossa força, do nosso tra. 
balho. 

Duas mil oilocentds e duas 
obras publicas estão inauguradas, 
afim de s e celebrar com factos e 
e m silencio a grande empresa que, 
em outubro de 1922, libertuu o 

VAE PELO 
povo Itali.no e creou um regime 
novo n. ".Iia e 110 mundo. Slo 
5M obraI de conllrucçlo de f!S' 

Ir.d 'I de rod'Rem, 337 edificios 
par. escolas, 390 obras hydrauli
cas, 6~ df melhoramenlos, 63 
obras "IIarilimas, 79 obras sanita
rias, 371 ediflcius pub!icos, 860 
obraw dive~sas e oulras de menor 
Im;>ol tancia. 

Basla este simples alinhamento 
de cifras para desfazer todos os 
boatos tendencios,' s deste lado ou 
do outro lado da fronteira Por 
delraz destas cifras ha o braço, a 
vida, o bem estar do povo fas
cista 

,Camisas pretas!-Tres aconte
cimentos devem ser relembrados 
nesta he ra de vida e de alegria: a 
reforma monetarla, a lei do Oran· 
de Conselho e a Bonificação in
tegraI. São tres datas bndamen
taes da historia do regime que 
t ornam particularmente signif 'ca
livo o Sexto anno. A reforma 
maneta ria coroou a valorosa de
fesa da lira, a qual, garantiJa pe
lo ouro, não receia mais nenhuma 
manobra ou surpresa A lei do 
Grande Conselho, garante a esta
bilidade e a duração do Estado 
bscista. A Bonificação intpgral 
dará terra e pão a06 milhões de 
italianos que hão de vir-

Camisas prel1s! - Ufanos do que 
r ca liz~mos marchemos corajosos 
para o selimo anno, que com~ça 
pela exaltação da victoria italiana 
e pela reuniao de agr icultores e 
combatentes em Roma. O setimo 
anno verá acontecimentos impor· 
tantp~, obras gigantescas' O regi
me tornará, suas bases cada vez 
mais vastos ate abrigar sob o sig
no do Fascio todo o povo italia
no que enquadra na d iSC Iplina 
consc:el'te suas formações pol iti
cas e syndicats. A Italill Que nós 
quizemos, laboriosll silenciosa e 
tenaz está prestes a surgir. 

Saudemola, erguendo as ban
deiras e o, fusis, num grito uni
sono, aquelle que fez e farà sem
pre tremer os nossos inilUigos de 
todos os credos ~ de todas as 
partes, 

Avante !. 

o •••• ai VePreUI" .... 
lIe ..... ae ••• I.r •• 

Re.o.". 

ROMA-Sabe·se de lonle fld .. 
digna que .) cardeal Cerr~"i esla 
de v'agem para os fSlados Uni
dos, incumbido de neg'lciar indi
rectamente um • modusvivendi • 
com o Mexicú, tendo recebIdo 
instrucções do Papa ness;! ~el1lido, 
afim de ser posto um t!'rmo á 
luta religiosa entre os mexicanos 
Sabe-se que alguns lJ'élados ame
r icanos já prepararam o cam'nho 
nesse sent idl1. 

.\. corl.e .1" CllJ'lle "erlle •• 0 
'l'f'rrHorln .10 "-ere 

A I Noite, do Rio, foi transm 't
tido;) seguinte telegramma: 

XAPURV (Acre)-c 1\ populaç:lo 
desta cidade continua priva ~a de 
Cdfne verde, ha quasi dois meses, 
em cl1nsequencia do imposto fe
deral sobre o gado importado pela 
front~ i rll bolivi~na. Pedimos ao 
brilhal;te \espertino secundar os 
esforços do governador do Acre 
no sentirlo de ser dispensado o 
imposlo que foi creado para de
fender a pecuaria no sul do palio. 

O intendente mun icipal tem rea
lisado di versas reuniões dll repr~
sentantes do povo afim de solu
cionar a dolorosa situação. A As
sociaçao Commer.:ial local tele · 
graphará ~ sua con6enere dahi 
s olicitllndo concurso para a ano 
nullaçllo do imposto qu~ eleva o 
preço da carne de 50% 

O terr itorio vem passando por 
pavorosa crise Dela desvalorisaçlo 
do seu principlIl producto .• 

Dellllppllreel'U u,,.lIterloll". 
H.e .. te, .. pA('ore de 

brllhlllllell ••• 

LISBOA - Foi aprese"tada quei· 
xa á policia pelo desapparecinlen
to de um pacote de brilhantes, no 
valor de duzentos contos, remet
tidos pelo Correio de Bruxellas 
para Lisboa. Suspeita-se que o 
roubo haja sido perpetrado em 
Madrid. 

Não se esqueça! QUE FOI SEMPRE BEM ATTEN

DIDO E SERVIDO NA (asa Ebel! 
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mHA COLUINA 
o distincto homem-de-Ietras e 

'minente historiógrapho desembar
ador José Boiteux, membro de in 
onfundivel destaque da Academia 

Catharinense, na sua brilhante se
ção -Minha Columna., da Folho 
Ol'a, teve a gentileza, qu~ mUito 

lOS penhorou, de obsequiar-nos 
om e ta linha: 

-Apraz-me levar sempre aos ho
nens de boa Intciativas, mui to 
lrincipalmente quando se referem 
'lias ao nosso E tado, uma pala
ira de applauso, de solidariedade, 

Cabe a vez a José de Diniz e 
ictor Busch, este director e aquelle 

'edactor-chefe d'O BARRIGA VER
DE, de receberem as esthLsiastica 
elicitaçoe que aqui lhes deixo, pelo 
Ipparecimento des e semana rio i1ILs
rado, 

Recebido no nosso peq~eno mun
lo Iiterario, em meio de mais \iva 
ympathia, surgiu a tt>mpo e a hora 
5 a revi ta sob diversos aspectos 
lo interessante q~e José de Diniz, 
om o reconhecido carinho qLe dis
ensa ás publicaçOes qce dirige, 
stá collocado entre as mais apre
iadas no ui do n S50 pais. 

Faltava-nos, na verdade, Lm se
~anario do genero d'O BARRIGA 
I/ERDE, já pelo titLlo se impondo 
ao nosso apreço, pois recorda a 
lOnro a denominação por que fo
am conhecidos os bral'os legion a
ios do extincto Regimento da Ilha 
de Santa Catharina, heroica pha
ange a exaltar, pelos seus feitos le
~ndarios, a estremecida terra na tal 

Resta que ao redor de José de 
iníz e Victor Busch se con 'reguem 

1S intellectraes catharinenses ql e 
1S temos de reconhecido valor nes
a verde Esin brasileira e nos mu
licipios que con tituem o nosso 
E lado. 

Que,pelas paginas d'O BARRIGA 
ERDE se torne conhecida a não 

pequena bagagem literaria qce, p' r 
clrcun tancias varias, ahi está de 
todo ignorada, com detrimento dos 
16ros de conlerraneos, que tudos 
SOm)5, de Luis Dellino, Cruz e Sou
za, Lacerda Coutinho, Juvencio Cos
ta, Marcelino Dutra, Amaro de Var
gas e outros que lá resvalaram pe
las brumas cerradas do tum ulo. 

Que essa pleiade illustre, consti
uida por Altino FlOre, Barreiros 

"ilho, Mâncio Cos ta , João Crespo, 
)thon d'Eça, Octaviano Ramos, Ogê 
"annebach e outros, receba esta 
linha exhortaçã 'J, que bem sincera 
ue ella é, exprime a minha grande 
Jmiração por todos files.> 
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; De que nenhuma bailarina - nestes tempos - pÓde rlval/zur u"n * 
; Anna Pa vlova não se póde duvidar. Seu prestigio não tem igual. ; 
, Quanto mais recopilemos testemunhos, consultemos documentos, l. 

: meditemos sobre os indicias que nos permittem julgar as célebres ! 
, bailarinas que merueram outr'ora madrigaes de Volta ire ou dedica- ! 
; tonas de VIctor Hugo, mais nos inclinamos a crêr que temos entre y 
; nós a maior bailarina de todos os tempos. O que sabemos de Ca- ~ 
; margo, de Sal/é, e mesmo de Taglioni, que ha um sec/:lo intro- ~ 
I duziu a poesin no bailado, não nos mostra, nenhuma destas, "anjos ~ 
: encantadores de cérs imaginarias", como as chamava : 
1 Theodore de Banville, igual a Pa vlova. ' , l. , * 
~; ........ -o( ....... -<[~~ ...... ~ .... ~ -o()o---<[.!':...:"' .. ...... -o( .... ~).----<[,....--<[).--~-o().-- ..... t>---<[ ...... ~::-c~ _ ....................... .,.. ... ~: 

Costume lithurgico 
o l so de estender um véu sobre 

a cabeça dos conjuges provêm da 
cerimonia, que cônsistia ou tr'ora em 
fazer passar os esposos por debai
xo de um jogo. coniugium, jogo com
mum, para significar casamento. 

A Egreja adoptou-o do lelho 
mundo romano, em lembrança do 
véu cór de fogo, com que se ador
nava em Roma a recem-casada, em 
signal de bom presagio, p rque esse 
véu era levado pela Flaminica, a 
mulher do Flamine, á qual o di 
vorcio era ínterdícto. 

Producção de aluminio 
Nestes ultimos an nos tem tido 

um enorme impulso a indust ria do 
aluminio, o meta l le I e por excel
lencia. 

Os Estados Unidos desenvo lve
ram as suas fabricas, de manei ra a 
produzirem annualmente 11 5.OCO to
neladas. 

A Noruega pó de tambem elabo
rar, com as suas novas installaçOes, 
16.000. Tres officinas modi ficadas 
ultimamente fornecem á Alemanh a 
45.000. Só a França não adian tou 
rem uma tonelada. 
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DA CAPITAL GAUeBA 
(Continuaçt2a da la. pagina) 

A segu nda - a Julio de Casti
lhos - totalmente cimentada, será 
dentro em pouco o ponto principal 
do commercio. Sua construcçlo, 
alêm de uma obra de esthetica, o 
é tambem de utilidade, pois fez di
minuir sensivelmente o transito de 
vehiculos pela rua Voluntarios da 
Patria, sempre tão cheia de carros 
de carga, autollloveis e bonds, qLe, 
n'um continuo vae-vem, faziam da
qllelle trecho urbano um verdadei
r;:> labyrintho. 

Os combustores de illuminaçâu, 
collocados que fica ao centro da 
avenida, dão-lhe á noite, quandu o 
movimento de vehiculos céssa ali 
quasi que por completo, um aspé
cto surpreh~ndente. Um monumen
to, simples na apparsncia porém 
grande no significado, foi manda
do erigir, logo na entrada da ave
nida, por um grupo de commerci
antes, em homenagem á Octavio 
Rocha, pela sua obra. 

Não fic ou nisso, porêm, a ope
rosidade do extincto edil. 

A vasta area do Campo da Re
dempção, o utr'ora servilldo para 
pastagem de animaes que por ali 
vagueavam, -e onde <!xistiu tambem 
um campo de fout-ball, é agora um 
logradouro que, pela sua belleza e 
encanto, tem para lá chamado,nas 
calidas noites de verão, um grande 
numero de visitantes. Dotado em 
toda sua extensão de farta illumi
nação e grande numero de l1ancos 
de cimento armado, é o logar pre
ferido pelas familias. 

Na parte fronteira á linha dos 
bonds, foram construidos artisticos 
canteiros, sempre floridos e verde
jantes. O grande lago áli existente 
e onde alvos marrécos cortam as 
placidas aguas, dá áquelle passeio 
um cunho todo especial. Ha bem 
pouco tempo realisou-se ali a . Tar
de da Creança., cuja originalidade 
reuniu naqu~!! .. I()ql, elevado nu
mero de petizes. 

Tambem na rua da Independen
cia se fez sentir a operosidade do 
edil. A velha e fraca rêde de illu
minação publica de outr'ora, foi 
substituida por grandes e artisticos 
combustores de tres cupolas, col
locados, em toda extensão da rua, 
ao ceptro, rodeados de pequenos 
canteiros arborisados. 

E as nossas praças, cujos can
teiros viviam sempre mal tratados; 
com banws quebrados e escassa 
illllminação? .. A Praça Senador 

PERFIS CARICATURADOS 

~lOS ~r~8 
Fino poela e bom trocadi/h/sla: 
Bella prosa que a lodo o mundo agralla 
E versos cuja fama e nomeada, 
Revtlam do vernaculo o purista. 

Medico operador e especialista 
Em males infantis, é comprovada 
A sua competencia aba lisa da, 
Que nelle se distingue á prima vista. 

Amigo e defensor da humanidade, 
Em nossa popular Maternidade, 
Olhos virgens da luz põe ao alcance. 

E, agora, aqui nesle inclinado leilo, 
Com gynecologia de oulro geilo, 
Terá lambem a sua délivrance. 

10/9/928 

Florencio, a Praça Quinze de No
vembro com seu kiosque, a Praça 
Parobé, a Praça Don Feliciano, a 
Praça Conde de Porto Alegre, a 
Praça Marechal Deodoro, a Praça 
Garibaldi. .. Todas passaram por 
radicaes reformas e hoje são ver
dadeiros mimos ele gosto artistico. 

Tambem á essa administração 
devemos diversos melhoramentos na 
vida da cidade, como, por exemplo, 
a creação da Inspectoria de Vehi
culos, com seus agentes de casse
tete, cujo serviço na regularisação 
do tra fego, muito tem contribuido 
para a diminuição de desastres, 
quer materiaes ou pessoas, mor
mente occasionados por autos e 
omnibus;'" verdadeiros conductores 
da Mórte 

Dentre tudo sobresahe, porêm a 
creação dl Banda Municipal. E' 
verdãde que acarretou enormes gas
tos pdra ,,, cofres mun ; ~'1es, P0-
rém o Povo, que p.ga im\Josro per" 
tudo, não olhnu - e bem o fez - o 
. quantum. dispendido. Em praça, 
j unto a Marechal Deodoro, onde 
tstá um monumellto a Beethoven, 
fica localisado o Auditorium Arau
jo Vianna, de recente construcção, 
e onde a Banda Municipal realisa 
seus concertos publicos. Quer no 
verão á noite ou no inverno á tar
de, o Povo ali afflúe em massa, para 
dar expansão ao seu gostu artistico. 

Estes são, em rapidos traços, os 

Ml\N. 

Maravilhas archeologicas 
Um dos logares mais interessan

tes par. os cultores da arte antiga, 
é Saalbeck, na S}'ria, onde se effe
ctua actualmente importantes exca
vaçOes, pondo á IlIz do solo es
plendor da arte romana nas colo
nias fundadas pela civilização lati
na, na Asia Menor. Saalbeck está 
sit~ada entre o Monte Libano e o 
Antilibano, e tornou-se, ha muito, 
um logar sagrado para os amado
res da arte cJassica. 

A sua historia é muito anterior 
a Jesus Christo, sendo, portanto. 
pouco conhecida. 

Em meiados do seculo I foi ali 
fundada uma colonia romana e fo
ram edificados grandes templos con
sagrados a Jupíter, Venus e Mercu
rio.O solo de Saalbeck, onde hoje só 
se vêm ruinas, foi distruido por di
versos terremotos e pela barbaria 
Icon()clasta dos homens. 

beneficios crt!ados pela admInIstra
ção passada. A continuação que se 
tem dado a obra de remodelação 
e embellezalllento a cidade, bem 
dcmonstra que Octavio Rocha, ·0 
remodelado r., tem em seu successor 
- Major Alberto Bins um perfeito 
continuador. 

Porto Alegre, Novembro de 1928. 
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FEIElA. 

DIPI,OMACIA A TIOA 

De onde provem que os espar
tanos eram considerados como es
tupi dos pelos outros povos da Ore
cia? Os athenienses tinham-nos na 
conta de rudes e grosseiros. Ma 
parece. obretudo, que elles foram 
deshone to com con ciencia e intel
ligencia; e i to, naturalmente, o le
vava á estupidez, quando por aca-
o se enganavam a si proprios, as
im cOmo aos outros. Esse julga

mento severo, pronunciado por um 
.hellenizante- distincto, lorna-se um 
tanto incommodo para explicar, 
logo a eguir, que a diplomacia em 
Esparta era, por assim dizer, uma 
carreira nacional. o inicio do IV 
seculo, Esparta pôz a ~ua diplo
macia ao serviço da sua estrategia 
contra os persas; estes, com tudo, 
foram mais atilados. Mas us espar
tanos, tendo definido melhor a sua 
política, souberam mais tarde pro
seguil-a com dextra persistencia. 

E os diplomata espartanos ofte
recem algo de semelhante com esses 
graves e habeis embaixadores hes
panhoes do XVI e XVII seculos, 
cujo silencio escondia a grande fi
nura. E era nisso que os enviados 
da Lacedemonia eram mais espertos 
que os athenienses, amantes da elo
q~ncia e dos effeitos oratorios em 
demasia para saberem ouvir calados. 

. O proprio Demosthenes, disse 
um sabio, não saberia ser di5creto '. 

A diplomacia grega, atheni ense, 
sobretudo, era logica de mais. Com 
um pouco mais de ductilidade e 
a possibilidade de admittir um com
promisso (hoje diriamos uma arbi
tragem)-ella teria evitadoas desas
trosas guerras do Peloponeso. 

A IMAL PRECIOSO 

NãO ha quem não conheça a Lha
ma, animal typico do Perú e da Do
livia , que presta os mais relevantes 
serviços aos aborigenes d~() < 

paizes, POi3 S TV pa ç , 
sendo e to arr tltado 

bu Ivel ct 

,.cou patentemente provado que 
essas lãs fornecem te idos leves e 
que conservam admiravelmente o 
calor. 

Os tecidos provenientes das Lha
mas convêm especialmente para as 
roupas de inverno. 

A EXPO IÇA0 NACIONAL DE 

MONTEVIDÉO 

A granrte maioria das pessoas 
que têm visi tado a Exposição Na
cional, installada actua lmente no 
Palacio Sall'o, de Montevidéo, hão 
experimentado uma enorme surpre
za ao constatar que uma grande 
quantidade de artigos, que circu
lam no commercio como de excel
lente procedencia estrangeira são 
fabricados, sem embargos, na Re
publica do Uruguay, demonstrando 
assim, um desarollo e uma capa
cidade industrial insuspeita e na 
verdade só conhecida por poucas 
pessoas. 

Esta exposição tem tido a virtu
de de despertar no povo a confi
ança no porvir, o orgulho de seus 
meios de prodcução e a com pre
hensão definitiva do patriotismo, 
que inspira a incessante prédica 
que realiza o governo em pról de 
um forte pr<,teccionismo aduaneiro, 
indispensavel para desarrollar n 
vas industrias, para dar trabalho a 
milhares de braços, para defender 
a economia geral e para tornar 
mais feliz e mais prospera a Repu
blica uruguáya. 

As camaras dos differentes mu
nicipios acabam de sanccionar uma 
lei que melhora a actual, sobre 
privilegios industriaes. 

A SCIENCIA DOS ARABES 

Os arabes foram os mestres in
contestaveis da medicina na edade
média. Tudo que nos resta da sci
encia antiga. só nos rI- g u por 
intermeclio dell s 

nt~ d. ;> ri 
era t m. nha 

r r IblçOes 
o, Cruzadus, 

.,avam na Syria, só re-
d sciencia dos inlieis. Foi 

., medico arabe, o do sultão do 
Egypto que curou Luiz IX de uma 
terrivel desynteria, que ia, ljuasi, 
destruindo o seu exercito. 

Tell ? .. 

ABOLlÇAO DAS MEIAS ... 

Um grupo de damas es:ado-unl
denses se dispõem a emprehender 
uma campanha contra as meias. 
Resolvem o problema substituindo 
a vistosa prenda por pinturas so
bre a pélle. Já diversas girls ofle
receram suas pernas para uma pro
paga nda da nova moda. Segura
mente, tão part iculares enovaçOes 
terão o apoio das melindrosas, por
que não cremos que haja um só 
homem que possa guardar a linha 
es tando tão proximo a tanto en
canto ... 

ROOSEVELT E OS -CACETES-

O presidente Roosevelt, cujo es
pirito pra tico nós perfeitamente co
nhecemos qua ndo elle pos visitou, 
era um homem que dava ás suas 
horas uma importancia capital, ou, 
an tes de capital. A sua ogerisa aos 
-cacetes- tornou-se famosa. 

Para desembaraçar-se de lles, ti
nha Roosevelt um processo intel
li gente. O seu gabinete de trabalh 
possuia uma cadeira só li sua Dr~ 
se mo"" cacto (. bUles, .• 

Im' 1I0S [. tados Unidus), 
J .or m mutlo temp.) fra 
c ,'o u o v .Itante fosse pessoa 

li ranJ~ Importancia para qu e o 
ex prtsldente lhe desse a sua pro
pria cadeira ficando de pé,-o que 
era, tambem, um prccesso de con
vidai-o a retirar-se. 

BRACELETES 

O bracelete foi uma joia conhe
cida em todos os kmpos e de todos 
os povos. Formav ~-.e prin It Ilen
te de con I, br lI1Zt' fer I r lia e 
ouro; . J ,Ilis tarl4e se tor JlIJs ua l 
3 Incrusta~ão de pcdns preciosas 

,J1' ~p o J dl. !d0r-
r , 1 1 ~I(' t l u lJ dI 'lO 

I11cns. d. uma alld ...I, uS ull.tâdu::, 
traziam braceletes como recom pensa 
militar outorgac!a pelos generaes. Os 
romanos adoptaram esse uso dos 
etruscos. Os braceletes, por ell~s usa
dos, eram de ouro ou bronze massi
~o e davam varias voltas no braço, 
cobrindo ás vezes todo o ante-braço. 
A~ mulheres egypcias, persas, en
feItavam-se com bracelete desde a 
mais remota antiguidade. Mas na 
Assyria, como na Roma antiga, s 
homens taml'em os usavam. 
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:P.lo 4eapol'to 

Do sr. Carlos F. Sada, l' secre
tario do - Avahy Fool-Ball Club-, 
glorioso tri-campello desta capital, 
recebem )s uma ~ommunicaçllo, da
tada de 22 de outubrCl p. findo, nos 
seguintes termos: 

-Cordiaes saudações. 
Com nunico-vos que, em sessllo 

de Assembléa Geral, realisada a 12 
do corrente, foi eleita a Directoria 
que deverá gerir os destinos deste 
Club, n:> periodo social de 1928-
1929, estando a mesma assim cons
tituida: 

Presidente, Walter Lange (reelei
to); Vice-presidente, Francisco Mel
lo; I ' secretario, Carlos F. Sada; 2' 
secretario, Edmun lo Sim one, I . the
soureiro, Rodolpho Zimmer; 2' the
soureiro, Reinaldo Moellmann; ora
dor, Joel V. de Souza; director spor
tivo, Ad olpho Boas; I ' procurador, 
Antonio V. Machado, 2' procurador, 
Amaro Coelho. 

Com a mais alta estima e dis
tincta consideração subscrevo-me.' 

Agradecendo a gentileza da com
municação, fazemos votos de pros
peridade. 

-A proposito do jogo Santa Ca
tharina-Paraná, -O Dia-, de Cu
rífyna, pablic<l. um artigo do des
portista Parahylio fl orba, do qual 
extrahimos os seguintes trechos: 

«A transferencia da C. B. D. foi 
acertadissima e virá beneficiar mui
to aos catharinenses e paranaenses, 
aquelles pela peqLena distancia a 
viajar e maiores possibilidades de 
victoria e offerece aos ultimos o e5-
pectaculo de assistirem ao renhido 
embate dos combinadOs representa
tivos dos dois Estados que mar
cham victoriosamente, de mãos da
das , para l m futuro radioso. 

Para nós paranaenses é sempre 
motivo de jubilo recebermos nas 
nossas terras os irmãos catharinen
ses, digno~ filhos da terra de An
nita. Por isso a confirmação da no
ticia que demos publicidade ha dias 
veio encher de justa satisfação ~ 
tod os os paranaenses, que terão o 
grato en~ejo ce hospedar por al
guns dIas os bravos futebolistas 
barrigas-verdes, os quaes por cer
to, ainda, uma vez concor~erão para 
a obra grandiosa de entrelaçameo to 
dos dois Estados, promovendo o 
intercambio desportivo entre os dois 
centros de desportos e contribuindo 
de fórma muito sympathica para o 
ma!or estreitamento das relações ce 
amlsade entre os brasileiros do sul. 

Aguardem os, pois, o grande dia. ' 

Meu vlalnho f Uni velbo catur
ra, e incrédulo com certas thtorltu, 
como elle diz. E uma dellas f a 
de que a avicultura possá ser ren
dJsa, por pequeno o lucro que se 
espere das gallinhas. NIo acredita 
elle, portanto, nessa lenda de que 
se ganhe dinheiro criando gallinhas 
para a producçllo de ovos. Atalhei 
a disc\.ssllo que elle queria armar 
commigo, propondo-lhe, no anno 
passado, um ensaio de comprova
ção, find J o qual, embora gr~ ssei
ramente assentado, elle deveria fa
zer seu julgamento, e falar entã :> 
bem ou mal da avitultura. O en
saio unico que lhe poderia propOr. 
foi adqt.irir uma poedeira vulgar, 
crial-a no seu quintal, e registrar 
a p Jstura della rigorosamente, assim 
como as despesas de alimentação 
que ella fi zesse. Após um anno 
balanciarias as contas para ajuizar 
do negocio. O dito foi feito. Por 
indicação minha adqt.eriu elle uma 
gallinha mestiça pescoço pellado , 
que por entre a gallinbame abas
tardado do Brasil é a unica que 
tem qualidades proprias dignas de 
merecerem a attenção de algum 
melhorista . A 4 ce julho do anno 
passado registrou elle o primeiro 
ovo da hospede unica de seu pe
queno quintal, adquirida já em 
franca postura, gallinha q\.e ella 
era de uns 18 mezes. O consumo 
de alimento tambem foi registrado, 
com excep~ão dos restos de comi
da, c;ue em vez de irem sobrecar
regar a carga do lixeiro, paisaram 
a ser magnificamente utilisados por 
uma das mais perfeitas machinas 
vivas transformadoura de alimen
to-a gallinha. A alimenta<:ão con
sistiu de milho (pouco) farelo de 
milho (sub-producto da fabricação 
ce cangica), farelinho de trigo, fa
relo de algodã ~ (pouco), verdura 
etc. 

A 4 ce julho deste ann o, após 
366 dias de postura, o meu incré
dulo visinho apresentol: -me o se
gu inte balanço, qLe, por ser demais 
interessante, si bem qt:e muito sim
plista, quiz que viesse ao conheci
mento dos leitores do Barriga Ver
de com toda a mudez eloq uente de 
~eus numeros: 

Renda-ovos produzidos 
Julho 1927 14 
Agosto - 13 
Setembro' 19 
Outubro. 16 
Novembro» 8 

era UM de 
carruellda, e p.... ~ue 

tombavam sobre a bOcca. 
Um obl,ode á Vcrcln~x· 

chlloU a ser l1li11110 ullla expres
do con!agrada. 

Vinte medalhas existcDtes nu 
collecçOts numismaticas do governn 
fr a n c és , demonstram, entretanto, 
que o grande guerreiro era, pel.) 
contrario imberbe, cabello curto e 
crespo, e aspecto sympathico. . 

E' assim, aliás, que Cesar o 
apresenta nos set:s -Comme"ta· 
rios- o 

E' mais uma tradiçao, po's, 
que se vae. Com a moda da ra 
ra raspada, nós estamos escanho
ando até as grandes figuras da 
Historia. 

Dezembro - II 
Janeiro 1928 5 
fevereiro - 5 
Março • lO 
Abril - 5 
Maio - 5 
JL nho - 11 
Julho • 2 at ~ 

dia 4. - N." total de dias 366, 
ovos produzidos 128. Calculand) 
o preço de 200 r5. para cada ov , 
(o preço aqui varia entre centoe pou· 
cos réis a 300) teremos então uma 
renda bruta de 25$500. Despesas 
Desyalorização da poedeira, 10 °1" 
do seu custo, 500. Alimentação dL
rante 12 meses 10 800. Remedi) 
fiCO Aluguel do quintal e amorti
zação de installação 1.000, iotal 
12.800 

Balanço Renda bruta 
Despe3as annual 

26.COJ 
12.800 

Saldo 12.800 
Ora, uma gallinha mestiça, nã .' 

melhorada geneticamente, já no 
seu segundo anno de postura, v,,· 
lendo apenas 5$000, e que deixa 
llm lucro liquido ao seu proprieta
rio de 2 veLes é 1/4 mais de seu 
valor mone tario inicial é bem digna 
de ser considerada como um factrr 
de renda não despresivel. E o meu 
visinho caturra, e ex-incrédulo da 
avicultura, é hoje um seu defensor, 
e se lamen{a de ser tão velho já 
para poder ser um aviculto. exem· 
pIar, pois elle agora sabe as poe
deiras de raça para postura nllo 
pOem somente 120, ovos por anne, 
mas 180, 200 e mais. (Da . Chaca
ras e Quintaes·.) 
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• 
I:n.dicações u.1:eis 

-======11 FL OR IA NOPOLIS 
] 

Advogados 

Al.\.I,H! Are.\e lO '!OREIU .\ . EM- ri!,' ,
rIO: l{tl '-J' OU 1 d Ouro Pc lO, itl. 
l' L :\ :1 i lO, .. al 110. r I phtlu' 2;7. 

UR. P EOHO D E Ot: RA FERRO. E· 
-; l ob •. .,lo). 

DRS JO.\O 11 \ \ EU FILHO .\ Fl"OS SO 
W \ . 'DERLEY .lU" OH. Pr") .• I';. o 
I, d ficio 010 1I0)". 

DR. ED.I1L'OO )101II<:lIt.1. R ua r ,,· 
0011,1 ti Ou o Pl" O. ';0. Q\ix ~ jllhL \I 
110. To! JI on · ~i';. 

E .... '" r i
nu to E ... t v :; .Tuluor. 

DII -J05t .I RTHI..'R IlOITEUX. Escri· 
ptOrlO p R ..... 1 De a: Pr ... ~ G Q ri.1 0"'0-
ri). :!O. T • 11 ou 11)1I. 

OR. S EUEl' DF: O. R \ \10". E ''' l'loriu: 
Ru, ("OM. II l'ra, "1 (.notado). n· ~i I 1\

CJa~ RUI rl~=ond li Ouro PC'IO, -'2. 
TJponslOfir3.").), eIX1 IlOt.11. 

DR. GIL CO'T I. E,er'I''''''": Praça 15 U' 
S IV' o'v, D 1 r br la,. 

Medicos 

C lioi ell ge r :.1 

Dr. A.'TOXh) RCLI \0 YLI"~,I . C i" · 
eâ fI\.l d co-cirar_ •• ('OU"ll lorlo ft 'u 
1) P '10, 1 i -.obre IOJ. CoibI' C ..... d ., 
13 « .. I:; I o ra.... R "lU "cu: Ru .• 3.I'0 1" 
nul. .\ Vim, T I phun' .')'j 

Dlt. DI IL .\ .\1UELJ.'J.\:'i~. CIIU. 
m di a I \.'1&, lI f1lhfl.j,". Tutarr\ mo V h. 
Ba.tl r')HL RiO., e.Lrll\Õlol · • rJ~bor .. • 
tono d ~\n h <. iOJC;1:. ('Olh lh.orlu· 
I:t I i J'Jâo P 0'0 . 13 (iOhrado). T ~I l' OU" 

19:;, Con .. u l:\. ria.:'> ti 6, ., 11 .. tl ., 15 t~ li 
or s. B ... d n h: H la E ... ' \'., JllDlnr, 

~Ii. T !f>.tlon 229. 

IH!. FEITZ ',')FFERJí:. ('I " • .,,, dlo. 
.! taL It io~ X" ul lra.\"iol ( . OJO..,lIILt,· 
riO t" Jt c.l Deil Rlla. 'f 1r C I rue • 1. 
T i 'r' 00 

O,. e r n d o r C8 
---

... ' \( ;\ ~S'. ~1-

11. ci

" RJ 
"l'holJ 

,I }.1lÍi 

D It . • 1It.\l',JO JOIlGE. ( 1I1 ;C ' m ·d i .. e 
moi tI,h d a g-ar!.!'.\ntlt , n;\ ri ~ I' ou\' itlo:, . 
ruU~\lILorlo; Ru ~ ,Joito P luto, 7 ( ... ohrl"lo). 
("011 U'll'" tia .... 10 :b 12 t' tlll.~ 11 ás HI hs. 

JJ "IC8tiIl8 de ~euh" rll ll 

Dl!. H.\ Y ll t: NDO SANTOS. E "jkrild ibL:\ 
.'01 pul"". moi sl ias d' S u'lora .... crian
ç.\ ..... ,"Lu ur laari:LS. ('oUsu!lorio; HUIl 
.l Jã,,) P in to, 7" ( ... obr1\do). ('.o n,>ult,1 c.l ll3 10 
al .. I:! • d:l'o 14 di lU hOl'àS. H. ':-iu"ucio.: 
AV tHht. Trompo\\ 'iky, 21. 

DR. C~ItLOS CORIUh. M 'dico,P"rLciro 
I' ti· )101 IULS d' oS ' u~ota., fl crillnç.\.S 
' 1 tllC'''> .. lI C'tHO do Hospit:l.l d C.Lriuruk 
t' .h Mal ruidad' d, io' lorianopolis. fi '. 
si.! 11 'in: Rn L .\uoih G Lrtbaldi, 3. (\1Il
sult. Xa l( ~ ~ 'rUu.hlU d'LS 7 á., S l' da, 
li â'l , ;o, lora.s. ~ L R siu Dci L; elas 11 1,3 
11, I~ 112 . da, 16 11, 17 hor ... 

'"arte iras 

sr. I. C'L.\R.I SCII\I lDT. AtL ud' 11 c Hl· 

nhlloi a Qu;\!qu ' r 1101';1 UO UHto o" da 
uoit . fi· ... l1~ut)i \: ll. .IiJ. Pr sid ' 1)1.' t'ou
t\!l' u, ';li. T I p'loa :l.H. 

eommerciantes 

" l n ca, .1 i 8 1a8 

FAZENDAS E FERRAGENS 
HOEPl'KE & CIA. ECÇ.io D~ Ft!RRAG&."I;S: 

n 1:\ ~o.\Jplnejru Mafra, 28. TeleJ,bolue 1 '. 
~6X.·<.·AO DE F AZEXru~. Rua Cou.nlht'iro .M a' 
f rol. 30 Tde"hollt' 11. S ECÇ.tO DE llACUL~,8: 
l!u:l. CoU!d leirlJ Ai lfrR, 34. Tclephone 39. 
E Itle~eço telel(rJ.l'hico: H Jel)Q~e. 

EnxE. 'TO, 3ECK &. CIA. lõ'uzenJ.t4! e Fer' 
rj,~~us por !\LaCllUU. CI:I!!R fuml :ub t m 1)0).)9· 
!tua COll..! t,\t'ito Mlfofr:l, 60. CtlixlI l) ,stal 13G. 
Tcle,lhvne 6:!. EnJereç.J te:le~.nJlhicJ: Beok. 

JO~E' O \{jX Fazenu;lS pJ r aLtHhd.o. Rua 
C'úu-t'I ,eirv \lafr •• 10 fterre:». C.lÍXJ. I' '.st:d 
í~. E,)dert'ço telegraph io.J: Dau:.:. 

LAft\XC,F:IH.\ &- (' 1.\. Fllze~ull! por At'IO" 
d'J. ltuA (\.mselhelro W. Ifr;l, 3j fterre.J) Cai' 
xa J '5t,173. E'ldere:';J tcleg .. a,lhio); Tecillu.s • 

SECCOS E MOLHADOS 

COST.\ , D.-\[f.U &: C 1.\,. 8ecG)! e Molhatlo, 
J' Ir atAoado. Rua C .. Huelhei:,o .Mufr;\, :;.l. 
(":>til: L I."" ,I 7~. Telepholle ~74. Endereço 
telt'~ra,,!do J: CuLa. Cooi!.(us: bIuo .Jlte. Ui. 
beiro e H Jr",es. 

" arcgis t as 
--~-

SECCOS E M OLHADOS 
\1. ( •• VIEIU \. \rmazem de ,eo'!.J! e \Jo· 

Ihall(),. F':Hàl(t:IJS e L 'JuçJ.'. E •. t"ÍrJlidlllles 
i"m CJwwr.ft, I.(!~)n le. e e,~nngeira,. R'la 
JtrJIJym J COflhu. 2, (" 1ix l 1J.J.f.u1 ;)13. Tt le_ 
phl'ne ~JIJ. f.lltlt'reçJ ~ele-óta.11 iOl: Jlrer,,:ira. 

bPOG.\SlTI. &. 1- H.IIO. .\rru um de ~ecc , 
t' \1ulhado •.. -\ t'lIíl1a Btn'IHo Luz iO. 'relt· 
IHIOIII" :!:Ji 

Represen tan tes 

ALBERTO MÜLL~R. Relm:nutnnte da ('iA 
A n t:~rtioll Pllulhlt;~ e de outrll8 UIISlU OUWUl er · 
oiae~ . R ua COll.elheiro Mllfm li . 3 1. Cll ixa 
posta l 34. 

G U 'TAYO DA C08TA PE ltB I EA. Ite!, ' e. 
lIentnçoes . Con\lui!.!ões e DeSI)aoho\ . ,Fu mos e 
Cig.l rr o! " VeIHlo". RU:L Trnjnno, 5 rsohrado). 
C. i.xft po!tal l :? End ereço t elegrl:lphioo: Tre \ 

n. A. Ini'c. Hr...ER. D epusH:ui u UII Ciü . F' um 
" llllla Cruz" e lios oh:\ ruto8 tl ~ t.: lJstl\ , PI"IH 

lt Ci ~ . Exportaçl\o dt' Cj~u rrilh o l!l e Chnruto 
Ru ~ 'f rll j ~\Uo, 17 . CU ixll p o~tnl lO , 'feleph ol 
til Eudece9,) te!el(;uphioo: li nui ... . 

--~-

" lCl'OH R. nusru. Hepre l'leutnn te ger 
nO! Est"dos do Pll r l:llHi, S:mtll Ca.thuri ll" 
R io Grande 110 8 01 du (, i l\. (. er ,f> j lo 
"RrohwJ.", Itio de J uhei ro. E sor ipt orio: R 
Trfl jf\JlO, 17. Cllixa 1,oatu J 41. E r,dereço 
legrnph.ioo: S ulfi llU . 

A gentes de Vapores 

CI.\. N. N. LLU YD BIUSII, ElIW . AGE> 
Dr. lleitor Ulum . Linho tle un I ega çlo r e 
lu p>1r8 pft "l §ft~eir o! e carga ent re: 0 8 P(.'II 
li..> Norte e ' ui do Plliz. S/\:1iuas SE' 1ll '\ I. 
u~ o.)I\fortllyeh puqudel'l, ~! Se1!UlIlla1 ' fel 
pa.rn (, s pvrtos do Nort e e?l. 
p:ut\ l' S portos do 

L inha re!.(ulfLr hi llWIl~ .1 ,I 
P VU~UII:\, CJIU e5' ,I oi "n F 
H!\j \'\1 e 8:\0 Fml1('is("o) 

_\Gl'SCIA: Pfft.Ç \ I '> de .. . 
C dx \ P )stul 61. Tel 
lf'trr:\phic l: NtH 
B:lu.lr6. Td", 

==-=- - - --
IA/. 

li reI',) 
.~. j, 

eaf s, Sars estau· 
rantes 

CONF8IT.\lU.\ C'fIIQUIlI II O <le Th.",I. 
Ferrnri. !tu \ .Fdi Ve ~Q mhlt. ü. e!quillR. 
tln ltu!l TrnjAllu. Telel,hone 1!H.. ltE:ltll ur81 
Á I .... ~ C,'RTE u lU ME~l'S \tHintlos L IUOS 
diu!. .\MBlueAS H.\R. E~,)ecilllid:Hlf'! 1 
cilr .unell J'. honhotn, \ inho! filli,!iIllO! , e l 
(laces , t lllr dn"hisool1to., Q.J ltser. lt .. . Forllt 
lluct'! tte LotlM 1' - tIUflli,l! ut'S e 8AlIo))\\' 1('1 
)IArA OI' ''''IIlt>l1tOS, h8 ptÍJ;tdos e bu ilu, HH A 
)1\ C IlOPP. 

---
B.\R ~lln.AM.\lt· de \[urio M,I\Ir:~ & eI 

1'c.ll'io;,e Mu doiJ>:d Pt:lç~ l.lJ.c NO .e m"r 
Lu'(l,), Cl,)lIfvrto e Eleg<lllc ill. POlltO d~ H 
c;cnçào I)redj leoto ti ~ .. f'X m:L"I Fümiliu!'l. St' 
, içJ emlerftlln. Be1lÍtl :ll tIlICltí'\''\t'j e f'''ItC II 

geira,. BR.\1JM.\·CHOPP. Allmil'a\t'1 1 
norama .til ba ia s ul. T..xlns ~u ,r;elOUlltlS " C' 
d:lll,unte" 

--_._----
(' AFE' J .\ V A .le M \t i , Mourl! & r IA. Prlll 

15 de :-;u.ern 1\ro. 2i . . \',rimoradu s~ r\jç.J' 
o Lfó, o Ih e bf'~l irl ,t, n'lcioilnes e E'!trllt'l-'E'ira 
HR.\lBl \·CJ[I)PP . I) 'OJ!, emp.ul:.u e bo 
hOIlIl. Telepholle ~J 

1l.\R E nrc~T.\l1lnNTE E"TRELLA <le I 
PJ!ltJ« (' ill. ltlll~ ViuLor M~irelles, e!qu\ 

lU' IliL RUR Rdlhllha MtHinho. AI ertJ din 
noite. C UJ. ,te 11. ordem. As,eio J Oru( 111 

H. 11Ú\lu I 
~h:~l"3 rari Id" •. p(ut,~ e, .eoi le tii uri m'!Jlt 
Pell!lJ n. preço. IlHJrliou! . Cer\f>j'i dn Hlllhnl 

C \FE' D() ("c) \DII':HC'!O d. Pohtluru 
Amaral ~ Riha . Itllll ('olleelu:iro Mar;'u, 7 ~J 
<ndo Mu ,i.·ip.d. Tt'1l1 1t'11'1"(' Joc~ , I'a\: 
1Jr, t'tt·"I t' ",·'",h, l("t'hd:u. 
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Dr. medo RICARDO OOTTSMANN 
fO"DIOdo pelo Faeuldado d. Medl.lnl oU WIIrI.ba •• 

(.I ...... ba) 

."iCI-I,II"" I " •• illilll - l1li'" I IJI.~I~I 
RESIDENCIA: 

BOR .lo é " .. I ... (Praca Etelvina Luz) 
PHONE, 131 

CONSULTORIO: 
110 .. " ·ellpp .. lJC'hlllld& •• (sobr.) 

PIIONE, 2!13 

CIISILUS : ~JI 11 às 12 I .11 3 AI 5 .111 
(U.(tio. x, Diatberruia, R1.j,,! U1Lr.Ld",leLal, o~r8, 

Eleol 'OLherapíd) 

FLORIANOPOLlS -:- SANTA CATHARINA 

Dr. Med. Dent. H. fi. SIPPEl 
Dip!o :nado p -IA. Uuiv r"id"dl' de Ki. J (AI ·mu.u '1 H) 

Gl ab1:n.e1:e Den.1:a.rJ.o 
optimamente montado e installado de accôrdo 
com os mais modernos preceitos de hygiene, 
ora em uso na Europa e America do Norte 

HORAS DE CONSULTAS : 
D e IIlllllhil: dllll 8 áll 11 horRs 

A ' ta,rde: .te 1 (\ ... horll. 

DR . MED . DENT. HANS GEORG SIPPEL 
CI IIUU(l[\O-D EN'IISTA 

AGENCIA SANTA CRUZ 
G. A. Büeh.1er 

Expol·t,,~í\o d e (;lglI,rilho ... Charutos 

RUA TRAJANO, 17 - ;- FLORIANOPOLlS 
CIl i XIt. pO l Lal. 10 - p , onr> , 6 1 -- I::nrt, L ,I ~.: "H .\~Sl'\" 

UMICA DEPOSITARIA dOi dea,I'O,_ e f" mos (]" ? oml' " nilit\ 
de Fumos OIlUttl. Crm:, eln S. Cruz (U. 

U. do Sul). do~ c.ha rutoi d· Vos ta, P nu :~ & C. , t'm S i\o F -
J ix , B:lh a, 1I0s arL f.\otos d' bor l'l\olll\ de H ·Jz ·} & C., em 

SanLa Cruz ( I~. O. do Su l). 

1t1~ "R'~S 1<~S '1' ,~ÇÕ1<~S 

Farinha Fischer, Licores da Vva. Emilia Buschle, 
Cal, CURA, Moveis de vime . 

LIVRARIA HANSEA TICA 
Hugo Spiro & eia. 

Deutsche Buch und Kunsthandlung
Antiquariat 

Livros e 1\rtes allemães 
ANTlqU AIUADO 

Rua Senador Feijó-2 
Echaus- Largo da Sé-Esquina Palacete 

São Paulo Jornal 
CAIXA POSTAL, 2855 

- São Pa'U.~o --

R.a Joio p ...... 26 •• PrN ........... 

PHONE, 14 -;- CAIXA POSTAL, '1:T 

Via "\tV'e t:ern 

O mais completo, rapido e exacto meio 
de communicação mundial. 

FLORIANOPOLIS 

HOTlCI. KlCT:ROPOI. 
(Hotel de primeiro ordem) 

rr ,ri"ldl ~I ME)UR1\ & S~BRINH~ 
Gerente I Alf red .. HOllle 

Es~ ~ b'01 siLuatlo hOI ·1 pOllHt · coufort lw ·is l~pO' ntO:i coln 
lilumiuu.çau ",1 c lric a. l ' c l,mIHt.iu t\ I m c.· .. b~ QU:\hO. 

BlU'~'O" quentell e frios 
ORDE.,. t ,UiSlnO I nOIlA'.IOAD1<: t 

1111'" s •• ril'ht 4It~ulseh t 

Rua Conselheiro Mafra, 45-Florianopolis I 

EST ADO DE SANTA CATHARINA-PHONE, 47 

COMPANHIA TELEPHONICA 

CATHARINEJ.'4 SE 
SE'DE; FLORIANOPOllS 

Praça 15 de Novembro, 8 (sobrado) PhQne, 309 

Set'~31o Te.egr ........ sem ftltll (Radlo) 

Serviço para todo o Brasil directo 
ou em trafego mutuo 

S rviço t SP r hll pr\m as l't pub licas do Uruguny .. A: g alia \ 

Ser , iço ml1lllJial interllaaionsl pehu ,il\l JUIIIs rl'pidft.! 

AUaiataria Bonnassis 
RUA JOÃO PINTO, N. 6 

o o:n.feoolo:n.a 

Terllos .Ie roopa paarl' to ....... s 1'0lliOIl 

SERViÇO ESMERADO I I'IU; ÇOS MOIlICOS I 

Ultimas novidades em casem iras 
nacionaes e estrangeiras 

Palm-beacll e brins. 
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TALHAS PATENTES 
"BADzr" 

- DE-

PÜTZER - DEFRIES G. m. b. B. 
Diisse ldori 

Talhas e!ectricas, guinchos, talhas differenciaes, macacos 
hydraul icos e manuaes e os demais apparelhos pertencentes 

ao ramo têm sempre em stock 

F ABRICA X. P. T. O. 
Bu;, .loAo "i .. lo li. 23- 1?lorinuoIHlIl" 

ALDO LXN :EA.R.E9 

F.u .. oU~ labrica fundada em 1 proou. o. wg-.UtOS de 
Weú) P \ .001 em Ludl> o I:AudU. 4t'Uih) o l,r~ferido 

l"'c tJdvs O! b l):l't fuwauta: , !Iel t"xoelleuoi:l 
u(JJ ro.m(o~ otHes flll ' .rf~H.l. ús e ~Ius 

aTS . nt rl!jiw s . p.1 SUIII ~ .. aodf: procllr.'\ 

ls areas I. P. T. I., I. I. $. eRUIE-fORlf I fIlIE 
Foram, são e serão sempre as preferidas 

. .-------=-=-=--------~=-------------~ , 
Joal~eria A~olp~o 8oettc~er 

Rua Trajanoesquina da Rua Felippe Schmidt 

Encarrega-se de qualquer SERViÇO DE 
GRAVAÇÃO, como inscripção em 

anneis, taças, medalhas, ap
parelhos de mêsa e nos 

demais artigos per
tencentec: ao 

r I 

• • O srs. Commerciantes do interior devem escre
ver-nos pedindo informações, que 

daremos promptamente . . '------------~~-------------, 

• 

AGUA "IMPERATRIR" 
(<!aldas da Imperatriz- Santa 12atharina) 

Officialmente anal} sada pelo Moderno Ssrviço 
Geologico e Mineralogico do Brasi l 

A unica que, engarrafada , conserva todas as 
propriedades CHIMICAS e MEDICINAES 

radioactivas. 
MEDICI AL E DE MESA 

&' mia lU cus 41 ,rillira 114111 
• 

locomoveis "l h. Flõther" 
• 

Temos stock perma nente de 121 60 P S e 

HOEPCKE & ClA. 
U ICOS REPRESE T 

S.A T 

3 " 

LS EM 
A 

• 

--~----~~~----------------. 

fiuaraná Bra ma 
o Guaraná ·"suooo" 

por ser o S ·U.ooo 
do guaran.á. 

CO'U'0 \6 1IJ h I'U'UI ""'11 }C.\ 'l'Yt' . RltA~I1 J 
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